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Resumo
Objetivo: Avaliar o nível de atividade física, variáveis de saúde e qualidade de vida

em estudantes universitários brasileiros no período 2013-2023. Método: Estudo de revisão
sistemática de pesquisas nas bases Google Acadêmico, Scielo, PubMed e Portal de Periódicos
CAPES entre 2013 e 2023. Utilizou-se o método PRISMA para organizar a busca, triagem e
seleção dos artigos. Incluímos pesquisas descritivas, observacionais e de corte transversal com
estudantes universitários. Resultados: Inicialmente, foram encontrados 5.890 artigos, destes
foram selecionados 16 estudos de corte transversal sobre a saúde física, mental e qualidade
de vida dos universitários brasileiros, mostrando baixo nível de atividade física, níveis de
estresse, ansiedade e depressão considerados negativos, com exceção dos cursos de Educação
Física. Conclusão: Os universitários de distintos cursos apresentam, em geral, um baixo nível
de atividade física, associado à falta de interesse em atividades físicas e em um estilo de vida
saudável. Os alunos que se destacaram com boas práticas de saúde foram os do curso de
Educação Física.

Palavras-chave:
educação, saúde, atividade física, estudante universitário.

Resumen
Objetivo: Evaluar el nivel de actividad física, variables de salud y calidad de vida en

estudiantes universitarios brasileños en el período 2013-2023. Método: Estudio de revisión
sistemática en las bases de datos Google Scholar, Scielo, PubMed y Portal CAPES entre
2013-2023. Se utilizó el PRISMA para organizar la búsqueda, cribado y selección de artículos.
Se incluyó una investigaciones descriptiva, observacional y transversal con universitarios.
Resultados: Inicialmente se encontraron 5.890 investigaciones, de las cuales se seleccionaron
16 estudios sobre la salud física, mental y la calidad de vida de estudiantes universitarios,
que muestran bajos niveles de actividad física, estrés, ansiedad y depresión considerados
negativos, a excepción de la educación física. Conclusión: Los universitarios de diferentes
carreras presentan en general un bajo nivel de actividad física, asociado a falta de interés
por la actividad física y un estilo de vida saludable. Los estudiantes que se destacaron con
buenas prácticas de salud fueron los del curso de Educación Física.

Palabras clave:
educación, salud, actividad física, estudiante universitario.

Abstract
Objective: To evaluate the physical activity level, health variables and quality of life

in Brazilian university students between 2013-2023. Method: Systematic review study of
research in Google Scholar, Scielo, PubMed and CAPES Portal databases between 2013-
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2023. The PRISMA method was used to organize the search, screening and selection of
articles. We included descriptive, observational and cross-sectional research with university
students. Results: Initially, 5.890 studies were found, of which 16 cross-sectional studies on the
physical and mental health and quality of life of Brazilian university students were selected,
showing that they have low physical activity levels and levels of stress, anxiety and depression
considered negative, with the exception of Physical Education courses. Conclusion: University
students from different courses generally have low physical activity level, associated with a
lack of interest in physical activity and a healthy lifestyle. The students who stand out with
good health practices were those from the Physical Education course.

Keywords:
education, health, physical activity, university student.

Introdução
O Censo do Ensino Superior realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas

Educacionais (Inep) mostrou um aumento no número de vagas ofertadas em cursos superiores
entre 1991 e 2007. Em 1991 foi um total de 516.663 vagas e, em 2007, de 2.823.942, o que
indica um aumento de mais de 250% (Brasil, 2007). O aumento do número de estudantes deve
ser cuidadosamente estudado pois, são vários motivos que influenciam essa nova demanda
quais sejam: saída da casa dos pais, mudança de cidade, exigências da universidade e novas
redes sociais entre outros fatores, que tendem a modificar os hábitos de vida, podendo resultar
em condutas nocivas à saúde, que incluem a diminuição do nível de atividade física (NAF)
(Plotnikoff et al., 2015).

O ingresso de estudantes no Ensino Superior, como mencionado acima, proporcionou
uma alteração potencial nos hábitos de vida dessa população, o que pode agravar e/ou resultar
em transtornos psicológicos. Desse modo, a falta de atividade física (AF) pode contribuir
como válvula de escape para essa problemática (Goicochea et al., 2022). Nessa direção, um
exemplo já compreendido é que a depressão crônica diminui a percepção de qualidade de vida
(QV) e causa prejuízos socioeconômicos em universitários (Brunoni et al., 2015).

Sob essa perspectiva, nota-se que o exercício físico pode ser um aliado na prevenção
e no controle de sintomas de depressão e ansiedade que, quando associados ao tratamento
farmacológico, aumenta as chances de controle das crises e potencializa o enfrentamento
dessas enfermidades (Siqueira et al., 2016). Nesse contexto, o exercício aeróbico melhora
os parâmetros referentes à capacidade cardiopulmonar, o que representa um auxílio valioso
no tratamento durante crises de ansiedade e depressão, e também pode representar uma
diminuição na dosagem de antidepressivos e ansiolíticos (Dotson et al., 2016; Siqueira et al.,
2016). Com isso, a AF adequada à condição de cada indivíduo, a disposição ao lazer e o não
sedentarismo são comportamentos saudáveis que influenciam a QV.
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Ao entrarem nas universidades, os alunos passam por mudanças significativas e
complexas na forma como pensam em diferentes aspectos de suas vidas, podendo desenvolver-
se intelectual e pessoalmente (Papalia & Martorell, 2021). Com isso, essa nova realidade
educacional cria a necessidade de o estudante desenvolver um perfil universitário dentro de
um cenário ainda cheio de lacunas no conhecimento científico, além de poder estar repleto
de idealizações, ansiedade, conflitos e angústias (Martincowski, 2013). O aumento no número
de estudantes universitários ganha destaque, principalmente diante do papel fundamental do
Ensino Superior na adoção de planos e ações preventivas para proporcionar ao graduando a
possibilidade de modificar a comunidade em que se está inserido (Rodrigues et al., 2008).

Nesse contexto, nota-se que a vida dos universitários é complexa e não pode ser
considerada “apenas estudar”, mas sim incorporar os anseios, as lacunas a serem preenchidas
e os deveres que vão além dos muros das universidades. Por esse motivo, merece mais estudos
para um melhor entendimento sobre estratégias de cuidados com essa importante população
que está em formação. Apesar disso, a literatura científica ainda carece de mais estudos que
abordem a saúde física, mental e a QV de estudantes universitários, uma vez que a vida
acadêmica pode aumentar a tensão, a ansiedade e o estresse desses estudantes (Papalia &
Martorell, 2021; Martincowski, 2013; Rodrigues et al., 2008).

A complexidade atribuída à vida dos estudantes universitários, a falta de atividade
física com a possibilidade aumentada de desenvolvimento de transtornos de saúde mental
aliada Às lacunas do conhecimento científico nessa área justificam a contribuição desta
pesquisa no sentido de diminuir as lacunas no conhecimento sobre a saúde de estudantes
universitários. Diante dessa problemática, surgiu o problema do presente estudo: qual é o
perfil de NAF, as variáveis de saúde e a QV de estudantes universitários brasileiros no período
2013-2023?

Assim, o estudo objetivou avaliar o NAF, as variáveis de saúde e a QV de estudantes
universitários brasileiros no período 2013-2023.

Material e métodos

Desenho da pesquisa

Para este estudo, utilizou-se o método de revisão sistemática de literatura, que permite
considerar as similaridades e as diferenças significativas entre as pesquisas já realizadas,
ampliando assim, as possibilidades interpretativas das pesquisas, construindo (re)leituras
ampliadas (Gomes & Caminha, 2014).
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Coleta de dados

Para a composição da presente revisão, foi realizado um levantamento bibliográfico
de artigos científicos nas bases de dados Google Acadêmico, Scielo, PubMed e Portal
de Periódicos CAPES, na busca artigos científicos publicados entre 2013 e 2023 com os
descritores: “nível de atividade física e índices de saúde e qualidade de vida de universitários”
com os operadores booleanos “E” e “OU” nas frases booleanas de busca. A coleta foi realizada
no período de novembro a dezembro de 2023 por dois pesquisadores treinados e as dúvidas e
contrapontos foram resolvidas por um terceiro pesquisador com mais experiência.

Para o processo de seleção, optou-se pela adoção do método (Preferred Reporting
Items for Systematic Reviews and Meta-analyses – PRISMA), cujo objetivo é auxiliar
autores com uma lista de verificação própria a desenvolverem de maneira eficiente pesquisas
bibliográficas (Galvão et al., 2015; Page et al., 2021), com o propósito de analisar de
forma abrangente todo o procedimento de busca, triagem e seleção dos artigos. A pergunta
orientadora foi a seguinte: qual é o perfil de nível de atividade física, variáveis de saúde e de
QV de estudantes universitários brasileiros no período 2013-2023?

Critérios de elegibilidade

Os criterios de inclusão foram: pesquisas descritivas, observacionais e de corte
transversal com estudantes universitários de ambos os gêneros do período entre 2013 e
2023. Os critérios de exclusão foram: trabalhos de conclusão de curso, dissertação, tese,
estudos experimentais, relatos de caso e de experiências, experimentais, revisão de literatura
e resumos de anais. O processo de seleção dos trabalhos foi realizado por dois pesquisadores
com experiência e todas as questões de impasse foram resolvidas por um terceiro pesquisador
sênior.

Extração dos dados

Os dados foram extraídos em planilha confeccionada pelos autores que optaram por
retirar as seguintes informações dos trabalhos selecionados: autor(es), ano, objetivo, métodos,
resultados principais e conclusão.

Extração dos dados

Os dados foram extraídos em planilha confeccionada pelos autores que optaram por
retirar as seguintes informações dos trabalhos selecionados: autor(es), ano, objetivo, métodos,
resultados principais e conclusão.
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Análise de qualidade metodológica

Para a avaliação de qualidade metodológica foi usado o instrumento de Joanna Briggs
Institute (JBI) (Aromataris et al., 2022; Moola et al., 2017). O instrumento é formado por
oito questões que avaliam, especificamente, a metodologia de estudos descritivos de corte
transversal, quais sejam: Q1 – Os critérios para inclusão na amostra foram claramente
definidos? Q2 – Os sujeitos do estudo e o cenário foram descritos em detalhes? Q3 – A
exposição foi medida de forma válida e confiável? Q4 – Critérios e objetivos padronizados
foram usados para medir a condição? Q5 – Fatores de confusão foram identificados? Q6 –
Estratégias para lidar com fatores de confusão foram declaradas? Q7 – Os resultados foram
medidos de forma válida e confiável? Q8 – Análise estatística apropriada foi usada? (Santos
et al., 2018). Para categorização das pesquisas foram usados os símbolos S = Sim; N = Não; U
= Indefinido; NA = Não aplicável para cada questão. Os critérios para classificação foram os
seguintes: “Baixa qualidade” quando houver até três respostas “Sim”; “Moderada qualidade”
quando houver cinco ou seis respostas “Sim”; e “Alta qualidade” quando houver sete ou mais
respostas “Sim” (Santos et al., 2018).

Resultados

Inicialmente, foram encontrados 5.890 trabalhos nas bases de dados escolhidas.
Posteriormente, para a seleção do material, foram realizadas três etapas. A primeira,
caracterizada pela pesquisa do material utilizado na revisão, resultou em 43 artigos. Em
seguida, com base na leitura dos títulos e resumos das pesquisas, visando uma maior
aproximação e conhecimento, foram excluídos 23 artigos que não apresentaram relação e
relevância com o tema. Após essa seleção, buscaram-se os textos com desenho metodológico de
corte transversal e que estavam disponíveis na integra; outros quatro artigos foram eliminados.
Dessa forma, foram selecionados os trabalhos de corte transversal que tratavam sobre a saúde
de estudantes universitários, hábitos saudáveis, atividade física em estudantes de ambos os
gêneros do período entre 2013 e 2023, constituindo 16 artigos, de acordo com o fluxograma
da Figura 1.

A Figura 1 mostra o procedimento de seleção de acordo com o método PRISMA.
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Figura 1. Fluxograma que descreve o processo de seleção das pesquisas, de acordo com Page et al. (2021)
Fonte: elaboração própria.

Depois dos procedimentos metodológicos de inclusão e exclusão, tem-se como resultado
16 pesquisas, apresentadas no quadro abaixo (Quadro 1), que foram organizadas de forma
resumida com base em informações específicas e que melhor resumem os trabalhos. Dessa
forma, o quadro abaixo reúne os estudos selecionados de maior relevância para esta pesquisa.

205



Vol.15 Núm 2 (2025) | julio-diciembre
ISSN:2248-4418 eISSN:2422-474X

Tabela 1. Resultados da seleção de pesquisas de corte transversal sobre o assunto estudado
Legenda: AF = atividade física; EF = educação física; NAF = nível de atividade física; EFE = educação física
escolar; QV = qualidade de vida; EV = estilo de vida; IA = irregularmente ativo. Fonte: elaboração própria.

A análise de qualidade metodológica mostrou que oito estudos tiveram classificação
de qualidade alta e oito de qualidade moderada, o que indica que os estudos selecionados
tiveram de forma geral uma boa qualidade considerando os critérios JBI para estudos
quantitativos de corte transversal. O Quadro 2 apresenta os resultados para a análise de
qualidade metodológica dos estudos selecionados.
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Tabela 2. Análise de qualidade metodológica do Joanna Briggs Institute (JBI)
textitLegenda: Q = Questões; Sim = atende ao item avaliado; Não = não atende ao item avaliado; U = indefinido,

atende parcialmente ao item avaliado. A classificação é “baixa” quando houver até três respostas “Sim”; “moderada”
quando houver cinco ou seis respostas “Sim”; e “alta” quando houver sete ou mais respostas “Sim” textitFonte:

elaboração própria.

Discussão

Os principais achados deste estudo apontam que é alto o nível de universitários com
classificação “insuficiente ativo” entre os estudantes da área da saúde. Por outro lado, o
curso de EF mostrou maiores níveis de AF em relação aos demais cursos, com os homens
sendo fisicamente mais ativos do que as mulheres. Além disso, a situação socioeconômica
parece ter forte influência nas práticas de AF dos estudantes universitários. A análise de
qualidade metodológica mostrou que os estudos selecionados tiveram boa qualidade na
estrutura metodológica específica para estudos de corte transversal (Moola et al., 2017) das
16 pesquisas que compõe os resultados, oito tiveram qualidade metodológica alta e outros
oito apresentaram qualidade moderada, de acordo com o instrumento JBI.

Os estudos apresentados no Quadro 1 mostraram que os estudantes ingressantes
no Ensino Superior da área da saúde apresentam um comportamento sedentário, e isso
está associado com a sonolência diurna, a alteração do humor e a tensão muscular, entre
outros fatores. Isso pode resultar em uma maior preocupação que reflete no estado geral
de saúde dessa população, justamente pelo fato de estarem em ambiente de formação
profissional de promoção da saúde (Lima et al., 2022). De outra forma, para De Sousa e
Borges (2016), os acadêmicos apresentaram um EV adequado (92,15%), classificados como
fisicamente ativos (74,50%) e com um coeficiente acadêmico de 7,86±0,58 pontos. O elevado
coeficiente acadêmico teve correlação com altos níveis de AF, com hábitos de dieta balanceada
e sexo seguro. Ainda nesse estudo, o NAF demonstrou ser um fator importante para o
desenvolvimento de um EV saudável e um bom desempenho acadêmico dos universitários.

Porém, a maioria das pesquisas (Quadro 1) afirma que o ambiente acadêmico
institucional acarreta problemas para a saúde física e mental dos estudantes universitários
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Para Langame et al. (2016), a área de humanas teve o maior valor médio para o índice de
rendimento acadêmico (IRA) e apresentou diferença (p�0,05) entre os estudantes com alto IRA
e baixo IRA na maioria dos domínios de QV. O IRA nas áreas de exatas e saúde que obtiveram
associação com o domínio psicológico (p�0,05) e meio ambiente (p�0,05), respectivamente. O
IRA da área da saúde foi correlacionado com quatro aspectos da QV (p�0,05). E o aspecto de
autodisciplina foi correlacionado com o IRA das três áreas (p�0,05): exatas, saúde e humanas.
A área de humanas obteve os melhores resultados para a maioria dos domínios da QV.
Constatou-se que o único aspecto em comum entre as três áreas analisadas foi o IRA ter
associação com a autoavaliação de autodisciplina, organização e planejamento das atividades
de estudo, principalmente entre os acadêmicos das áreas de humanas e exatas nas quais essa
associação foi mais forte.

No estudo de Vargas et al. (2015), os maiores impactos sobre o estilo de vida de
universitários estão associados aos aspectos afetivo (família), psicológico/emocional (estresse,
comportamento/satisfação) e laboral. A associação entre dieta, sono, controle do estresse,
relaxamento, controle da raiva e tensão, pensar de forma positiva e uso adequado do tempo
livre são alguns fatores, entre outros, que contribuem para aumentar as chances de os
universitários terem um estilo de vida saudável.

Lourenço et al. (2016) enfatiza que o comportamento sedentário em estudantes
universitários tem influência na prevalência do uso de computador para estudos e lazer, e o
tempo total de tela. As mulheres foram menos expostas às atividades sedentárias baseadas em
telas, enquanto os universitários que não praticavam AF no lazer também estavam associados
ao período noturno. Além disso, estudantes com maior tempo de ingresso na universidade
apresentaram maiores chances de estarem expostos ao uso de computador para trabalho e
lazer.

O estudo de Couto et al. (2019) também mostrou prevalência de universitários
insuficientemente ativos. A QV foi baixa para as mulheres, para estudantes menos ativos,
de menor renda familiar e do período noturno. Observou-se ainda, correlação entre um maior
tempo de permanência sentado e o menor NAF. Por outro lado, o NAF não foi associado ao
gênero, estado civil, renda ou tabagismo.

Nesse sentido, a pesquisa de Ponte et al. (2019) observou uma prevalência de
sobrepeso/obesidade e de insatisfação com a imagem corporal entre estudantes universitários.
O sobrepeso no sexo feminino, para alunas casados que trabalham e têm o salário igual ou
superior a um salário-mínimo apresentaram associação com a auto percepção da imagem
corporal, o estado de saúde, aptidão física e também com o turno de estudo.

Sousa et al. (2013) afirma que as condutas prejudiciais à saúde em universitários
brasileiros foram as seguintes: baixo consumo de frutas e hortaliças, consumo de cigarro e
bebidas alcoólicas, NAF no lazer. O consumo de frutas insuficiente, o hábito de fumar e o
consumo excessivo de bebidas alcoólicas foram maiores em homens. Além disso, o consumo
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insuficiente de hortaliças também foi maior nos homens mais jovens cujo pai tem o Ensino
Fundamental incompleto. O menor NAF no lazer foi identificado maior entre as mulheres
mais velhas cujo pai tem o Ensino Fundamental incompleto e com avaliação negativa para
os relacionamentos com os colegas.

Moura et al. (2016) demonstraram que a QV dos estudantes de Enfermagem
se encontrava indefinida, influenciada pela situação conjugal e pelo número de filhos.
Os domínios ambiental e psicológico se mostraram prejudicados comparados aos outros
profissionais, possivelmente pelas dificuldades enfrentadas no processo de graduação. Esses
resultados permitem perceber de forma precoce as dificuldades vivenciadas pelos estudantes
de Enfermagem e podem auxiliar em estratégias que beneficiem a QV dos estudantes,
fornecendo suporte físico, emocional e psicológico.

Para Monteiro et al. (2019), a grande maioria dos estudantes universitários apresentou-
se inativa e com indicativo de transtornos mentais comuns. Esse estudo destaca a importância
de programas de atenção à saúde no meio acadêmico, incluindo ações que favoreçam a prática
de AF de lazer, tendo em vista a contribuição do comportamento ativo na melhoria da saúde
mental.

Em um estudo de revisão, Goicochea et al. (2022) mostraram que o período de
pandemia causou mudanças sobre as percepções de AF e imagem corporal entre estudantes
universitários durante a pandemia de covid-19. Em todos os estudos, a AF diminuiu ou teve
alterações negativas na quantidade e intensidade, ou ainda porque dedicaram mais tempo ao
comportamento sedentário. Houve também mudanças na percepção da imagem corporal, pois
alguns estudantes ganharam peso e outros tiveram aumento no IMC. O que é reforçado por
Tavares et al. (2020), que observaram que a inatividade física no lazer durante a pandemia de
covid-19 ocorreu em aproximadamente 4 a cada 10 estudantes. Os alunos informaram que não
tiveram envolvimento em AF e, fora do contexto escolar, apresentaram maiores prevalências
de inatividade física no lazer no período da pandemia.

Nesse contexto, cabe destacar que os estudantes do curso de EF têm melhores
condições físicas e mentais. Na pesquisa realizada por Melo et al. (2016), os acadêmicos de EF
apresentaram baixos índices de sedentarismo com alta prevalência de AF, com as classificações
como Muito Ativo e Ativo somando 86%, já os classificados como Irregularmente Ativo e
Sedentários somaram 14%. Isso mostra que os estudantes de bacharelado e licenciatura em
EF apresentam bons NAF, isso pode ser justificado pela presença de uma carga horaria de
disciplinas com atividades práticas que faz parte da própria estrutura do curso, o que acaba
refletindo em uma vida mais ativa.

Resultados semelhantes foram observados na pesquisa de Azevedo et al. (2020), em
que 72% do total de universitários, entre distintos cursos, fora considerado fisicamente ativo.
O curso de EF apresentou melhores escores em diferentes domínios de QV, principalmente,
quando comparado ao curso de Estética. Os melhores escores estão na dimensão “capacidade
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funcional”, em que os estudantes de EF se destacaram em relação aos demais. Nessa pesquisa,
o curso de Enfermagem apresentou os piores resultados. Porém, também foi observado um
alto nível de ansiedade (45%) e depressão (23%) no total de alunos.

Outra pesquisa demostrou que acadêmicos de EF apresentaram maior NAF em três
classificações: leve, moderado e vigoroso, tanto para os dias da semana, quanto para minutos
por semana comparados aos alunos do Ensino Médio que realizavam aulas de educação física
escolar (EFE). O IMC não mostrou diferença (p>0,05) entre os grupos, uma vez que ambos
apresentaram classificação adequada. Entretanto, os estudantes do Ensino Médio praticantes
de EFE demonstraram melhor saúde mental do que os estudantes universitários de EF nos
aspectos relacionados ao estado de estresse e depressão, mas não para ansiedade, que se
manteve semelhante entre os dois grupos (Nascimento et al., 2024).

Souza et al. (2016) mostraram que 30% dos acadêmicos da saúde foram considerados
insuficientemente ativos, sendo 6% do curso de EF, 34,5% em Enfermagem, 35,5% em
Farmácia, 28,3 em Fisioterapia e 40,5 em Nutrição. O estágio de mudança de comportamento
apresentou mais de 35% se preparando para iniciar a prática de AF em breve, com exceção
dos graduandos de EF. Nesse estudo, novamente os acadêmicos de EF demonstraram manter
um estilo de vida ativo.

No trabalho de Kljajević et al. (2021), os resultados para os alunos da faculdade de
esporte mostraram que a AF tem um efeito positivo no desenvolvimento e na manutenção da
aptidão física e da atividade diária, pois isso pode ser benéfico para a aptidão física e para a
atividade relacionada à saúde dos estudantes universitários. O que é reforçado por Luo et al.
(2022) quando afirmam que a dimensão da teoria da regulação e reatividade emocional são
mediadas por mecanismos associados à AF, mostrando que ela pode melhorar os níveis de
regulação emocional, o que, por sua vez, melhora a saúde mental de estudantes universitários.

Plotnikoff et al. (2015), em um estudo de uma revisão sistemática, mostraram que
alunos universitários são alvos ideais para intervenções no estilo de vida destinadas a melhorar
os comportamentos de saúde. Dentro deste cenário de formação de profissionais de saúde
multidisciplinares, as instalações e os recursos podem potencializar um ambiente de promoção
da saúde. Além disso, o ambiente de aprendizagem conta com alunos de faixa etária em
que os comportamentos prejudiciais à saúde ainda podem ser modificados. Portanto, há um
espaço significativo para implementação de intervenções no estilo de vida para melhorar a
saúde dessa população. Luna et al. (2018) demonstraram que os universitários considerados
ativos dos cursos de graduação apresentam um bom estilo de vida, mostrando que as pessoas
que praticam AF como hábitos saudáveis e têm um NAF adequado contam com melhor
classificação de estilo de vida.

Da mesma forma, devido às alterações nos NAF, deve ser prioritário para instituições
de Ensino Superior públicas e privadas criarem espaços com medidas de biossegurança
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adequadas para estudantes universitários realizarem AF, a fim de evitar o desenvolvimento
de doenças crônicas não transmissíveis e ou metabólicas (Goicochea et al., 2022).

Por fim, a falta de estrutura das instituições que incentivem o aumento do NAF,
a falta de disciplinas com carga horária destinada à melhor compreensão dos efeitos do
comportamento sedentário nos cursos de graduação, com exceção do curso de Educação
Física, e o comportamento sedentário da maioria dos estudantes são obstáculos que precisam
ser enfrentados para que todos os acadêmicos possam minimizar hábitos prejudiciais à saúde.

Além disso, os dados indicam que existe uma associação entre o mal desempenho
acadêmico e a falta de AF no lazer, que pode também estar associada à diminuição do
convívio familiar e ao uso de drogas nos cursos da área da saúde. Foi mostrado também que
os estudantes universitários com melhor NAF e desempenho físico são os do curso de EF,
pois há exigências de carga horária com aulas práticas.

Limitações

As limitações atribuídas a este estudo foram a falta de banco de dados internacionais
importantes como Web of Science e Scopus para a busca de artigos.

Conclusão

Conclui-se que os 16 estudos selecionados nesta pesquisa mostraram que os estudantes
universitários de distintos cursos apresentam, em geral, um baixo NAF, associado à falta de
interesse em AF e em um estilo de vida saudável. Os alunos que se destacam com boas
práticas de saúde foram os do curso de EF que, pelas características do curso, contam com
carga horária de atividades práticas e assim acabam sendo mais ativos, pelo menos em sua
vida acadêmica.

Porém, isso não deveria ser uma exceção. Os alunos dos demais cursos de graduação
deveriam ter o mesmo cuidado com sua saúde e buscar caminhos que auxiliem a alcançar um
estilo de vida saudável, pois o comportamento sedentário, comprovadamente, causa doenças
crônicas que podem ser irreversíveis. As universidades públicas e privadas também deveriam
optar por políticas e estratégicas que possibilitem e estimulem a prática de AF, hábitos
saudáveis dentro de seus próprios espaços, que favoreçam a melhora da saúde física, mental
e a QV dos estudantes universitários.

Diante desse cenário, há uma necessidade de novos estudos, como as pesquisas
longitudinais, que visem investigar a vida dos estudantes brasileiros, para acompanhar os
jovens com cuidados de saúde física, mental e hábitos de vida saudável.
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